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Resumo 
O presente estudo aborda o planejamento estratégico da comunicação para o Observatório 
de Desenvolvimento Industrial de Santa Catarina (ODI – SC), tratando das etapas de 
Contextualização, Organização e Encadeamento, envolvendo o Arranjo Produtivo Local de 
Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado de Santa Catarina (APL-TIC) que 
congrega empresas de software e hardware de pequeno e médio porte. A partir dos 
resultados deste estudo, o ODI/SC permitirá disponibilizar mecanismos e metodologias de 
monitoramento, coleta, processamento, análise, formatação e disseminação de informações 
e indicadores de desempenho econômico/industrial para as partes interessadas. 
Palavras chave: Planejamento da Comunicação, Observatório de Desenvolvimento 
Industrial de Santa Catarina, Arranjos Produtivos Locais. 
 
 
1  Introdução 
O crescimento da economia de um país depende, em muitos aspectos, do desenvolvimento 
de suas empresas e das possibilidades que possuem para promover a inovação. O futuro da 
empresa, por sua vez, depende de sua capacidade de reagir às mudanças, o que supõe 
antecipação às inovações tecnológicas, obrigando-as a investigar sobre as limitações e as 
oportunidades que terá, na hora de adaptar-se à evolução da ciência e tecnologia. 

As empresas estão operando cada vez menos de forma individual, buscando sinergia com 
demais outras empresas, principalmente entre as pequenas e médias (CASSIOLATO e 
LASTRES, 2003). Tal sinergia, resultado das trocas de experiências e informações entre 
essas empresas, permite com que sejam mais competitivas em seus mercados e, além disso, 
proporciona o surgimento dos Arranjos Produtivos Locais. No entanto, as empresas 
necessitam não só trocar informações entre si, mas também com o meio externo ao qual 
atuam. 

De forma geral, o setor industrial está carente de informações e conhecimentos 
sistematizados que lhe permita argumentar e defender propostas de desenvolvimento 
industrial levando em consideração as especificidades regionais e as necessidades da nação 
como um todo, assim como prospectar tendências para se preparar para as mudanças do 
mercado e, também, influir na criação de um futuro desejado. 

Logo, como bem colocam Ruthes et al. (2006), monitorar continuamente as variáveis-
chaves para os negócios, como por exemplo, tecnologias, estratégias e mercados dos 
concorrentes, podem, desde que sejam tomadas as devidas ações, prevenir as empresas de 
surpresas desagradáveis. Assim, percebe-se a informação como um ativo importante, pois 
subsidia e embasa o processo decisório, tornando-se fator crítico na gestão de negócios. 



Assim, necessita contar com instrumentos provedores de informação para poderem traçar 
novas estratégias de atuação e suportar as ameaças, permitindo aproveitar as oportunidades 
que surgem de forma constante. 

Para atender a essa necessidade, surge a figura do observatório, como meio de fornecer às 
empresas que fazem parte destes arranjos, informações estratégicas para subsidiar a tomada 
de decisão. 

Yu et al. (2006) reforçam a ideia, destacando que as políticas públicas voltadas à área de 
Ciência, Tecnologia & Inovação (C,T&I) têm adquirido relevância significativa nos 
últimos anos. Porém, salientam que a implementação dos sistemas nacional e locais de 
inovação é um grande desafio. Estes sistemas podem ser entendidos como um conjunto de 
instituições públicas e privadas, diferentes e interconectadas que contribuem para a 
geração, armazenamento, transferência e difusão de informação, conhecimento, 
competências e tecnologias, além de proporcionar a estrutura ideal para que os governos 
possam desenvolver e implementar políticas, a fim de guiar o processo de inovação na 
sociedade. 

Diante do que foi exposto, o presente trabalho tem por finalidade abordar o planejamento 
estratégico da comunicação para o projeto do Observatório de Desenvolvimento Industrial 
de Santa Catarina (ODI/SC), que foi um estudo prospectivo, objetivando gerar 
conhecimento para a tomada de decisão, contribuindo para o desenvolvimento industrial 
sustentável do setor de Tecnologia, Inovação e Comunicação (TIC) de Santa Catarina, por 
meio de prospecção, monitoramento e análise de tendências. A partir dos resultados deste 
estudo, o ODI/SC permitirá disponibilizar mecanismos e metodologias de monitoramento, 
coleta, processamento, análise, formatação e disseminação de informações e indicadores de 
desempenho econômico/industrial para as partes interessadas. 

2 Referencial Teórico 
Pretende-se nesta revisão de literatura abordar os fundamentos teóricos que vão subsidiar a 
compreensão do processo de Planejamento Estratégico de Comunicação, a modelagem de 
um Observatório , além de caracterizar os Arranjos Produtivos Locais. 

2.1 Planejamento Estratégico da Comunicação 
A comunicação tem duas dimensões que funcionam em um modelo de dupla hélice de 
forma dinâmica e contínua: uma normativa, remetendo ao ideal da comunicação, ou seja, 
informar, compartilhar, compreender; e outra funcional, cunhada a partir do século XVI, 
ligada ao progresso técnico, remetendo à idéia de transmissão e de difusão, que é 
simplesmente necessária ao funcionamento das relações humanas e sociais. (WALTON, 
2006, p. 10). 

A comunicação também media e determina a nossa cultura, nosso sistema de crenças e 
códigos. É pela comunicação que construímos a nossa realidade, através da linguagem. No 
âmbito empresarial a comunicação é identificada como comunicação organizacional. 

O escopo da comunicação organizacional pode ser compreendido como “a orquestração da 
dinâmica interativa entre empresa, seus diversos públicos e meio ambiente” (IASBECK 
,2002). O autor postula que para gerir e, conseqüentemente, planejar a comunicação, deve-
se ampliar a sensibilidade para “captar um vasto leque de fenômenos significativos que 
contribuem sensivelmente para determinar e redirecionar caminhos e atalhos a serem 
seguido pelas organizações”. 



Werutsky (2008) postula que os planejadores da comunicação organizacional necessitam 
compreender e inserir a comunicação funcional/estratégica, e a comunicação 
constitutiva/simbólica no sistema de planejamento levando em conta as características 
conceituais e de processo da comunicação organizacional; da mesma forma compreender e 
inserir processos de comunicação não mecanicistas no sistema de planejamento tendo em 
vista sobretudo o novo sistema de códigos comunicativos mediado pela tecnologia da 
informação e comunicação suportado pela internet. 

Enquanto esforço intelectual singular, o planejamento estratégico da comunicação 
organizacional deve propor integração entre a concepção e a operacionalização, manter 
conexão entre o planejamento, a administração e o pensamento estratégico. O 
monitoramento ambiental e a sua avaliação, também devem ser fatores considerados. O 
esforço de planejar deve partir de uma visão estratégica da comunicação, além de uma 
vontade política e uma decisão superior dos gestores (KUNSCH, 2003). 

Kunsch (2003) destaca que a comunicação “precisa ter uma postura capaz de agregar valor 
e contribuir para que a organização alcance a visão estabelecida”. A autora propõe as 
seguintes fases que devem ser pensadas para planejar estrategicamente a comunicação: 

1. Definição da missão, da visão e dos valores da comunicação; 
2. Estabelecimento de filosofias e políticas; 
3. Determinação de objetivos e metas; 
4. Esboço das estratégias gerais; e, 
5. Montagem do orçamento geral. 

O plano da comunicação é a face tangível do planejamento. Deverá ser concebido em 
função dos objetivos estratégicos globais da organização e do projeto em questão, e ter 
características que suportem a estratégia de implantação formulada pela equipe de 
gerenciamento do projeto, potencializando os fatores facilitadores da comunicação e 
minimizando os fatores limitadores. Deve ainda respaldar-se em pesquisas, diagnósticos 
organizacionais, planejamento e gestão (WERUTSKY, 2008). 

Para construir um canal de comunicação eficiente, eficaz e efetivo entre os atores e o ODI-
SC (Observatório de Desenvolvimento Industrial de Santa Catarina), o Planejamento 
Estratégico de Comunicação deverá identificar e propor ações específicas, identificar e 
propor as mídias e canais mais adequados, além de mapear o precesso de forma que a 
comunicação flua em todas as direções e para todos os atores de interesse, facilitando a 
divulgação e o acesso às informações a serem disponibilizados no observatório. 

2.2 Observatórios de Ciência Tecnologia e Inovação  
O termo observatório, nesse trabalho, está relacionado à área de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (C,T&I), sendo entendido como um mecanismo que fornece informações 
estratégicas e produtos de inteligência setorial para auxiliar na identificação de ameaças, 
oportunidades e tendências, além de oferecer subsídios à tomada de decisão de um 
determinado setor, seja em nível regional, nacional ou internacional, visando com isso, 
incrementar o seu desenvolvimento e a sua competitividade (TRZECIAK, 2010). 

Cumpre a função, também, de atuar como um organismo de interface capaz de conhecer a 
linguagem das empresas, seu comportamento e suas expectativas, além de conhecer a 
qualidade dos conhecimentos disponíveis em universidades e institutos de pesquisa e o 
potencial dos pesquisadores que fazem parte dos mesmos (ANTUNES e MANGUEIRA, 
2005). 



Não há um modelo único de observatório. Alguns deles surgem para atender a uma 
demanda existente, outros como uma oportunidade de oferta de produtos e serviços de 
informação estratégicos para um determinado setor, outros ainda, com base em 
observatórios já existentes. Todavia, se diferenciam em termos de objetivos, serviços, 
produtos, missão, estrutura organizacional e funcional e fontes de apoio financeiro. 
(TRZECIAK,2010) 

Os observatórios possuem missões específicas, envolvendo um conjunto de atividades 
variadas, mas que possuem articulação entre si. Os observatórios executam estas atividades 
de forma direta ou indireta e com diferentes graus de intensidade, independente do modelo 
de operação e do formato institucional que adotam. (TRZECIAK,2010) 

Ordóñez (2002) apresenta como benefícios dos observatórios: fomentar o conhecimento e 
fundi-lo tanto em âmbito nacional quanto internacional; dar maior visibilidade à produção 
científica nacional; fortalecer a capacidade investigativa nacional; contribuir para a 
elaboração de metodologias de pesquisa e estudo em inovação; contribuir para a 
elaboração de indicadores de C,T&I. 

Não cabe ao observatório definir políticas, mas sim disponibilizar as informações 
necessárias para auxiliar na tomada de decisão. Ele não cria estruturas novas, e sim, utiliza 
os mecanismos de produção de informação existentes (TRZECIAK, 2010). 

As experiências estrangeiras de criação de observatórios na área de C&T, conforme relata 
Gusmão (2005), revelam avanços significativos e resultados positivos, principalmente no 
que diz respeito a sua ação na integração e informação para a inovação. 

Mas estes novos dispositivos e estruturas inserem-se em economias altamente 
competitivas, onde o setor produtivo tem elevado interesse pela inovação, marcadas pela 
força dos mercados internos e pela alta participação nos mercados globalizados. No Brasil, 
observa-se que os avanços no sentido da proposição de novos observatórios são mais 
tímidos. 

Para Tzeciak (2010) merece destaque o Observatório da Inovação e Competitividade, 
sediado no Instituto de Estudos Avançados (IEA) da Universidade de São Paulo, lançado 
em outubro de 2007. Conta com o apoio da Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), e o Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), organização social ligada ao MCT. Este 
observatório tem por objetivo produzir indicadores, índices específicos, análises 
comparativas (nacionais, internacionais e intersetoriais) e bancos de dados. As informações 
são disponibilizadas a todos os setores envolvidos com as questões da inovação, visando 
subsidiar novas pesquisas e auxiliar na formulação de políticas públicas, contribuindo para 
os processos de tomada de decisão do setor produtivo. 

Diante do exposto, verifica-se que um observatório tem como função principal transformar 
dados em informações, informações em produtos de inteligência, trabalhando 
essencialmente com indicadores, oferecendo produtos e serviços (relatórios, análises 
periódicas, análises prospectivas, dentre outros), atendendo a demandas específicas do 
público a que se destina. 

Logo, para que atinja os objetivos, um observatório deverá ainda contar com um plano 
estratégico de comunicação onde se estabeleçam canais ativos entre os usuários além da 
divulgação da marca e da imagem do observatório.  

Para Trzeciak (2010) um bom plano de comunicação deve considerar os seguintes 
objetivos: difundir o conceito do observatório; sensibilizar o público alvo para o uso do 



observatório; conquistar a adesão dos atores do APL; divulgar os produtos/serviços 
ofertados pelo observatório e; mostrar à sociedade, em geral, a importância de um 
observatório, enquanto instrumento de centralização e divulgação de informações 
estratégicas. 

2.3 Arranjos Produtivos Locais-APLs 
Aglomerações de empresas, sobretudo de pequenas e médias, têm sido apontadas por 
diversos autores como importante auxílio na transposição de diversas barreiras para 
melhorar a eficiência na gestão operacional da produção, ampliar os mercados e expandir o 
crescimento de forma sustentada. 

Para o Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio (MDIC), um Arranjo 
Produtivo Local (APL) pode incluir pequenas e médias empresas devendo haver um 
número significativo no mesmo território, assim como uma atividade produtiva 
predominante, bem como compartilhamento e cooperação e algum mecanismo de 
governança. 

Além de empresas, os Arranjos Produtivos Locais também suportam outras organizações 
que contribuem para agregar benefícios tais como Instituições de Ensino e Pesquisas 
públicas e privadas, Associações de Classes, Instituições Financiadoras públicas e privadas 
e representantes institucionais ligados a esfera pública e privada. 

Segundo Custódio (2005) os APLs se diferenciam pela interação entre os agentes 
participantes (empresas e instituições) cujo objetivo maior é gerar ganhos de competência e 
não apenas por ser um emaranhado destas organizações localmente próximas. 

Alguns elementos caracterizam com maior precisão os APLs além da questão territorial e a 
diversidade de atividades dos atores econômicos, políticos e sociais tais como: a 
importância associada ao conhecimento tácito; a existência real ou potencial de inovação e 
processos de aprendizado interativos; as formas de governança inerentes às relações entre 
diferentes segmentos de atores. (VARGAS, 2002; CASSIOLATTO E SZAPIRO, 2002). 

A questão do aprendizado no arranjo impacta na tradução dos benefícios sobretudo no que 
se refere à inovação. Para Vargas (2002) o aprendizado interativo que ocorre no APL 
amplia o potencial inovativo das empresas uma vez que a percepção do processo de 
inovação possui caráter sistêmico que transcende a percepção de empresa individual, sendo 
espaços colaborativos de aprendizado que podem contribuir significativamente para o 
aumento da competência inovativa das pessoas e, conseqüentemente, das empresas. 

Outros aspectos consideráveis apontados seriam em relação à troca de informação e 
conhecimento que podem ser compartilhados em um APL. Normalmente essa dinâmica vai 
depender do engajamento interativo entre os atores. Entretanto, salienta-se que as 
possibilidades são infinitamente maiores neste molde de aglomerado uma vez que neste 
tipo de ambiente o aprendizado tende a ser incorporado não somente no âmbito individual, 
mas ainda nos procedimentos e rotinas das organizações, graças à habilidade das empresas 
de estarem criando conhecimento e aprendizagem (Vargas, 2002). 

Mesmo tendo as suas capacidades de criar, gerar e socializar conhecimento ampliado no 
ambiente dos aglomerados empresariais, ainda existe muitos desafios a serem superados 
por um APL. Nem sempre o acesso a fontes de informações qualificadas estão disponíveis. 
A capacitação e o treinamento técnico também são temas a serem enfrentados. Em relação 
a questões de políticas públicas, cita-se a flexibilização das leis trabalhistas, redução de 
juros, acesso ao crédito, além da diminuição da carga tributária. A criação de cooperativas 
para aquisição e compras centralizadas de máquinas e equipamentos e uma maior 



aproximação e interação com as universidades também são apontadas como barreiras à 
evolução dos APLs (VILLASCHI FILHO e LIMA ,2000; CAVALCANTI FILHO e 
MOUTINHO, 2004). 

A proposição de um Observatório certamente contribuiria para a superação de destes 
desafios. Entretanto , somente o espaço físico, mídia e os profissionais envolvidos no 
trabalho sistemático de produção de informação e inteligência para o Observatório no 
contexto do APL não seriam suficientes, caso não se estabeleça um plano eficiente de 
comunicação para construir os canais de interação entre os atores e o Observatório. 

3 Metodologia 
O trabalho caracteriza-se como pesquisa-ação (GIL,2002), de caráter empírico e natureza 
aplicada, na qual os pesquisadores participantes adotaram um papel ativo na obtenção de 
informações e dados que possibilitaram a proposição de um planejamento de comunicação 
para a divulgação do Observatório de Desenvolvimento Industrial para o Arranjo 
Produtivo Local de Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado de Santa 
Catarina. 

Para realizar o Planejamento de Comunicação para o ODI/SC foram seguidas cinco fases 
(conforme ilustrado na Figura 1), suportadas por um conjunto de ações que se sucedem na 
medida em que as fases são desenvolvidas (WERUSTKY, 2008): 

1. Contextualizar: Contextualização Ambiental, Diagnóstico, Determinação dos 
Objetivos, Determinação das Estratégias; 

2. Organizar: Proposição e identificação dos canais (transmissão de sentido); 
proposição e identificação dos espaços sociais (construção de sentido); 

3. Encadear: Identificação das metas e indicadores; Sugerir e Relacionar as Ações: 
projetos, programas etc. Propor Orçamento; 

4. Construir: Identificar os Agentes e Gestores da Comunicação, Implementar o 
plano; e, 

5. Mensurar: Avaliação das ações/processos de comunicação; Documentação das 
Melhores Práticas. 

 
 

Figura 1: Modelo de Planejamento da Comunicação Organizacional na Implantação de Projetos 
Estratégicos de TI. 

Fonte: Werutsky (2008). 



Neste trabalho, apenas serão discutidas as fases 1, 2 e 3 (menos o item “Propor 
Orçamento”), pois o planejamento ainda não foi implantado. Para as etapas 1 e 2 e 3 foram 
desenvolvidas as seguintes atividades, nas quais os pesquisadores tiveram participação: 

• Oficinas, as quais apresentaram três etapas: Etapa 1 - Situação atual do setor de TIC 
e tecnologias futuras; Etapa 2 - Mudanças possíveis e identificação das inércias 
para a empregabilidade do setor de TIC; Etapa 3 - Proposição de ações de 
enfrentamento das mudanças e inércias identificadas. 

• Reuniões semanais entre coordenador e consultores do projeto, demais 
pesquisadores e equipe de suporte metodológico responsável pela sistematização da 
metodologia para consolidação dos estudos efetivados. No total foram 12 reuniões 
no período de 03 meses. 

Coube ainda aos pesquisadores realizar a pesquisa bibliográfica, em bases de dados 
digitais, bem como análise comparativa realizada em portais de projetos semelhantes no 
exterior, com o objetivo de se verificar e identificar as estratégias, ações e canais de 
comunicação utilizados por estes observatórios. Foram pesquisados os seguintes 
observatórios, referenciados como os de maior visibilidade internacional, segundo Tzeiciak 
(2010): 

• Observatoire des Sciences et des Techniques (OST) – França; 
• Observatoire des Sciences et des Technologies (OST) – Quebec, Canadá; 
• Netherlands Observatory of Science and Technology (NOWT) – Holanda; 
• Observatoire EPFL – École Polytechnique Fédérale de Lausanne – Suíça; 
• Observatório das Ciências e do Ensino Superior (OCES) – Portugal; 
• European Science of Technology Observatory (ESTO) – União Européia; 
• Observatorio Colombiano de Ciencia y Tecnologia (OCyT) – Colômbia; 
• Observatorio Nacional de Ciencia, Tecnologia e Innovación (OCTI) – Venezuela. 

O modelo de referência de planejamento de comunicação foi identificado em trabalho 
recente de Werutsky (2008). Estes procedimentos conduziram ao Planejamento Estratégico 
da Comunicação para o Observatório de Desenvolvimento Industrial de santa Catarina 
apresentado no item 5 precedido ainda pelo detalhamento do projeto ODI-SC objeto do 
item a seguir. 

4 ODI/SC - Observatório de Desenvolvimento Industrial do Estado de 
Santa Catarina 
O projeto ODI/SC foi um estudo prospectivo, que teve por finalidade gerar conhecimento 
para a tomada de decisão, contribuindo para o desenvolvimento industrial sustentável do 
setor de TIC de Santa Catarina, por meio de prospecção, monitoramento e análise de 
tendências. 

Fez parte de um projeto de abrangência nacional chamado “Rede de Articulação de 
Competências para o Desenvolvimento Industrial (Rede de Competências)” uma ação da 
CNI – Confederação Nacional da Indústria. Em termos de arquitetura de funcionamento, a 
Rede de Competências contou com a coordenação do IEL Nacional e a participação de seis 
unidades estaduais, sendo uma destas o ODI/SC, vinculado ao IEL/SC. 

O projeto ODI/SC teve a participação de uma equipe técnica formada por um coordenador 
e alunos de graduação, mestrado e doutorado da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), dos cursos de Engenharia de Produção e Engenharia e Gestão do Conhecimento, 
também vinculados ao Núcleo de Estudos em Inovação, Gestão e Tecnologia da 



Informação (IGTI) da UFSC. E ainda, com apoio de uma equipe de suporte metodológico 
responsável pela sistematização da metodologia. 
A partir dos resultados deste estudo, o ODI/SC disponibilizará mecanismos e metodologias 
de monitoramento, coleta, processamento, análise, formatação e disseminação de 
informações e indicadores de desempenho econômico/industrial atualizado e relevantes. 
Seu acesso se dará via portal Web. 

4.1 Contexto do ODI/SC: APL-TIC Arranjo Produtivo Local de 
Tecnologia da Informação e Comunicação  
A hoje denominada “indústria de TIC” nasceu a partir da indústria de computadores e 
telecomunicações. Como ocorreu em outras indústrias, a de computadores nasceu 
integrada, desmembrando-se em dois diferentes componentes principais: software e 
hardware. A indústria teve sua trajetória determinada pelos avanços na tecnologia em 
microeletrônica e telecomunicações, com a produção em série de circuitos integrados e 
chips de menor tamanho e maior velocidade, possibilitando a passagem dos “grandes” para 
os “minis”, e depois para os “micros” computadores.  

Ainda, pelo avanço das tecnologias de telecomunicações, centradas na comunicação por 
satélite e fibra ótica que permitiu a integração em redes em nível mundial, ao lado de um 
crescente alargamento do mercado. Podem-se destacar os momentos centrais dessa 
trajetória: domínio dos grandes computadores até a década de 70, produzidos pela IBM; 
produção de minicomputadores nos anos 70; produção de microcomputadores a partir dos 
anos 80, e; forte expansão nos anos 90, favorecendo, então, a constituição da rede mundial, 
interligando toda essa base instalada de computadores - a internet (FORUMCAT, 2008; 
ABREU; ABREU 2004). 

Em novembro de 2007 o APLTIC/SC foi reconhecido como prioritário pelo Grupo de 
Trabalho Permanente para Arranjos Produtivos Locais (GTP APL) do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Tendo como cidade pólo 
Florianópolis, com concentração das empresas em torno dos municípios de Florianópolis 
(Biguaçú, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz e São José), Blumenau (Gaspar, Pomerode) 
e Joinville (Araquari, Itapoá e São Francisco do Sul). Na Figura 1, é possível identificar os 
pólos tecnológicos do Estado. 

 
Figura 1. Localização dos pólos tecnológicos do Estado de Santa Catarina. 

Fone: Forumcat (2008). 

Os pólos de Blumenau, Florianópolis e Joinville que formam o APLTIC/SC apresentam 
alguns traços comuns em suas origens, trajetórias e estrutura atual, ao lado de diferenças 



importantes que outorgam um caráter singular a cada experiência. O traço comum mais 
marcante é que os três aglomerados constituem-se em experiências locais de difusão da 
indústria de informática e, como tais, ostentam uma nítida dependência em relação à 
trajetória da indústria mundial (FORUMCAT, 2008). 

O Projeto ODI-SC é uma das várias ações que estão sendo desenvolvidas em torno do setor 
de tecnologia da informação e comunicação no Estado de SC. Isso mostra que os 
representantes do setor têm consciência da importância do mesmo para o desenvolvimento 
não só do Estado, mas também do país. 

Caracterizado o APL de TIC bem como os demais detalhamentos sobre o Projeto ODI-SC, 
segue-se para a explicitação do propósito central deste trabalho: a apresentação do 
Planejamento de Comunicação para a divulgação do Observatório, objeto do item abaixo. 

5 Planejamento da Comunicação para o ODI-SC  
As fases desenvolvidas no planejamento objetivaram minimizar os fatores limitadores e 
potencializar os fatores estimuladores da comunicação, bem como ampliar as 
potencialidades e reduzir as fragilidades da comunicação no contexto do projeto. 

Tanto as fases como as ações podem ser revistas a qualquer momento, em um processo 
ininterrupto e cíclico. 

5.1 Fase 1: Contextualizar 
Na primeira fase do planejamento da comunicação deve-se estabelecer uma 
contextualização do ambiente, proceder ao diagnóstico com vistas a observar fatores 
estimuladores e inibidores da comunicação além de determinar os objetivos e as 
estratégias. Uma vez que os pesquisadores já estavam participando ativamente do Projeto 
ODI-SC, foi possível realizar o diagnóstico e a contextualização do ambiente antes mesmo 
antes da conclusão da proposição do Planejamento. 

Em relação ao contexto, olhando para o APL-TIC , no que se refere à comunicação, 
identificou-se que não existia ainda formalizada uma estrutura organizada que 
promovovesse ações sistemáticas seguer planejamento de comunicação de forma efetiva. 
Ocorriam ações desarticuladas e esporádicas quando da necessidade de se divulgar eventos 
ou outras atividades que são dirigidas aos atores. Esta desarticulação em relação ao 
processo de comunicação reflete um pouco da caracteristica singular deste APL, pois não 
se observa um processo de governança efetivo. 

Entretanto, focando no contexto do Projeto ODI-SC, no diagnóstico realizado durante a 
pesquisa empírica e participante, identificou-se em relação ao processo de comunicação 
envolvendo a equipe do Projeto ODI-SC e os atores que participaram do estudo, pontos 
fortes que atuam como facilitadores da comunicação e pontos fracos que funcionam como 
fatores limitadores do processo.  

Como pontos fortes destacam-se a realização de encontros presenciais com os atores (03 
Oficinas), onde se verificou uma ampla participação e envolvimento por parte das partes, 
com um alto grau de eficácia e eficiência na comunicação interpessoal, inclusive com a 
participação efetiva de representantes dos públicos de interesse do projeto repercutindo na 
identificação do interesse por parte destes atores. As três oficinas realizadas geraram dados 
e informações que serviram de base para identificar mudanças, rupturas e inércias – 
Oficina 1 - ; identificação das variáveis – chave – Oficina 2 - ; e competências e 
qualificações de mão de obra no setor de TIC-SC – Oficina 3 - .Os atores participantes 



fazem parte das diversas entidades representativas assim como representantes das empresas 
do APL.  (ODI- SC, 2009). 

Como ponto fraco – fator limitador – identificou-se a baixa efetividade, ou seja, as 
comunicações após a realização das Oficinas foram esporádicas, sem uma freqüência 
adequada, não atingido desta forma um nível de feedback satisfatório por parte dos atores 
envolvidos. Nesta etapa do projeto, não havia um planejamento da comunicação bem como 
não haviam ainda canais institucionalizados para se efetivar esta comunicação. A equipe 
estava restrita a utilizar e mails, e ligações telefônicas, assim como envio de convites aos 
atores para participação das atividades, haja vista que não constava do escopo do projeto o 
estabelecimento de canais efetivos para a comunicação entre a equipe de projeto e os 
atores. 

Observou-se portanto, a partir deste diagnóstico, no âmbito do Projeto ODI-SC, a 
necessidade de se planejar a comunicação para efetivamente se estabelecer os canais 
adequados para divulgação e adesão dos atores envolvidos. 

Os objetivos do Planejamento de Comunicação para o ODI-SC são: Comunicar o conceito 
de Observatório; conquistar a adesão do público-atores alvo para o uso efetivo do 
Observatório; comunicar à sociedade em geral os resultados do Projeto ODI-SC. 

Tendo em vista a análise e o diagnóstico da comunicação, assim como a identificação dos 
objetivos de comunicação, propõem-se como estratégia fundamental: Planejar, 
operacionalizar e gerenciar a comunicação do Projeto ODI/SC de maneira eficiente, efetiva 
e eficaz, explicitadas a seguir: 

• Comunicação Eficiente: qualidade da comunicação envolve compreensão e 
feedback; 

• Comunicação Efetiva: continuidade da comunicação envolve periodicidade e 
freqüência; e, 

• Comunicação Eficaz: objetivos e resultados da comunicação alcançados. 
A estratégia proposta será o fio condutor do planejamento, devendo nortear todas as ações 
propostas nas fases subsequentes, assim como as demais que deverão ser incorporadas no 
decorrer do processo, lembrando que o Planejamento da Comunicação não é um 
documento fechado, sendo necessário, possível e imprescindível que os planejadores e 
gestores da comunicação façam periodicamente avaliações do mesmo com o propósito de 
corrigir e ampliar as ações propostas. 

5.2 Fase 2: Organização 
Na segunda fase do planejamento da comunicação propõem-se a organização, proposição e 
identificação dos canais e ações , onde se estabeleceram a transmissão de sentido e a 
proposição e identificação dos espaços sociais, onde se estabelecerá a construção de 
sentido. 

Assim, a base dos canais de transmissão de comunicação propostos para o Projeto ODI/SC 
será construída a partir do Portal WEB ODI/SC conforme modelo proposto por Tzeiciak 
2010, sendo que no Portal, as ações de comunicação estarão concentradas em ferramentas 
WEB 2.0, e ferramentas SMS com a utilização em telefonia móvel (celular) para o envio 
de mensagens e alertas.  

Propõem-se utilização tanto de ferramentas “pull” (quando o usuário solicita informação 
de acordo com o seu interesse) quanto ferramentas “push” (quando o usuário recebe 
informação automaticamente). Os atores/usuários do Portal deverão aderir a cada 



ferramenta proposta, autorizando expressamente o recebimento das mesmas. As 
mensagens a serem enviadas nesta modalidade de comunicação, devem ser relativas a 
lançamentos de novos produtos e/ou serviços ofertados pelo Observatório, bem como 
outras informações diversas de caráter inédito e/ou de caráter de alerta. 

As ferramentas de web 2.0 não são uma novidade em Portais, mas certamente se traduzem 
em interfaces de grande aceitação por seu caráter de colaboração e interação. 
Consideraram-se as seguintes ferramentas como fundamentais para a estratégia de 
comunicação do ODI/SC: 

• Wikis: Páginas comunitárias na internet que podem ser alteradas por todos os 
usuários que têm direitos de acesso. Usadas na internet pública, essas páginas 
comunitárias geraram fenômenos como a Wikipedia, que é uma enciclopédia on-
line escrita por leitores. Usadas em empresas, as wikis estão se tornando uma 
maneira fácil de trocar idéias para um grupo de colaboradores envolvido em um 
projeto. Utilizadas no contexto de comunicação do ODI/SC pretende-se ampliar a 
colaboração entre a equipe de projeto e os atores usuários, proporcionando uma 
maior integração entre os participantes da rede ODI/SC; 

• RSS: Abreviação de really simple syndication, é uma maneira de distribuir 
informação por meio da internet que se tornou uma poderosa combinação de 
tecnologias pull e tecnologias push. O visitante de um site que funcione com RSS 
pode solicitar que as atualizações lhe sejam enviadas (processo conhecido como 
“assinando um feed”). No contexto do ODI/SC esta ferramenta estará sendo 
utilizada para manter os atores/usuários atualizados constantemente dos temas de 
interesse específico. Sendo assim cada ator/usuário vai poder estar recebendo 
“alertas” e acessando o Portal na medida das suas necessidades de informação; e, 

• Taggings : Versão Web 2.0 das listas de sites preferidos, oferecendo aos usuários 
uma maneira de vincular palavras-chave a palavras ou imagens que consideram 
interessantes na internet, ajudando a categorizá-las e a facilitar sua obtenção por 
outros usuários. O efeito colaborativo desta ferramenta é um dos pontos centrais do 
modelo de Portal pretendido pelo ODI/SC. O uso on-line de tagging no ODI/SC 
pretende criar uma distribuição classificada, ou taxonomia, de conteúdo oferecido a 
partir do Portal, reforçando sua utilidade na comunicação entre os atores/usuários. 

No ambiente do Portal sugereriu-se ainda acrescentar os links conforme detalhado a seguir: 

• Link Notícias ODI/SC: Postagem de notícias/matérias geradas internamente 
relacionadas ao ODI/SC e outros temas e assuntos de relevância e/ou interesse para 
os públicos envolvidos com assinatura de responsável. Notícias e matérias 
identificadas e publicadas na mídia nacional e internacional relevante e/ou de 
interesse aos públicos envolvidos, com citação de fonte; 

• Link Eventos ODI/SC: Divulgação de eventos programados e organizados pelo 
ODI/SC e demais parceiros institucionais e estratégicos; 

• Link Vídeos ODI/SC: Postagem de material de divulgação em formato vídeo 
digital produzido pela equipe do ODI/SC, e/ou produzido por parceiros estratégicos 
cujo conteúdo seja relevante e/ou de interesse ao público envolvido; e, 

• Link Parceiros Estratégicos: Divulgação de endereços na web dos parceiros do 
projeto ODI/SC. 

Publicações de caráter jornalistico também seriam consideradas ações de transmissão de 
sentido, e de suma importância para a divulgação do Observatório. 



 Inicialmente foram propostas três publicações que deverão manter uma periodicidade 
condizente com a questão estratégica que contempla a efetividade. São elas: 

• ORÁCULO News: Newsletter ODI/SC. Publicação digital de caráter jornalístico, 
semanal com as principais notícias e informações geradas no âmbito do projeto. 
Publicação de links e outras notas de interesse dos atores da APL/TIC; 

• CATÁLOGO DE PRODUTOS E SERVIÇOS DO APL-TIC: Catálogo digital, 
com versão para impressão a ser divulgado no Portal. O conteúdo será atualizado 
de acordo com as demandas dos atores do APL/TIC originadas no desenvolvimento 
do projeto; 

• REVISTA ODI: Publicação semestral, de caráter informativo/jornalístico com 
destaque para matérias e reportagens envolvendo as principais questões de mercado 
de TIC em Santa Catarina e no Mundo. Propõem-se agregar ainda material de 
caráter científico (resenhas de artigos, e/ou resumos de teses e dissertações de 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros) Versão digital, com acesso restrito. Versão 
em papel: Número de páginas: 32, formato A4. Colorida; e, 

• MATERIAL DE PUBLICIDADE: Criação, produção e divulgação de material 
gráfico (folder) impresso a ser enviado via mala direta aos usuários/atores/público 
alvo, divulgando institucionalmente o Projeto e a entrada do Portal no ar. 

Como espaços sociais de construção de sentido (ou aqueles onde o público interage 
presencialmente), é proposta a realização de eventos caracterizados como Seminários e 
Workshops. O detalhamento das características destes canais é apresentado a seguir: 

• Seminários Prospectivos do APL/TIC: Encontro anual onde se reunirão os 
representantes das entidades e empresas do APL/TIC do Estado de Santa Catarina 
para se debater os cenários futuros que envolvem a área de TICs em Santa Catarina, 
no Brasil e no Mundo. Além de Painéis e apresentação de Cases de Sucesso, 
Melhores Práticas, Estudos e Pesquisas. Durante os seminários serão realizadas 
oficinas para se levantar dados e informações dos atores envolvidos no APL/TIC 
para subsidiar novos estudos e pesquisas relevantes a proposição de políticas e 
estratégias para o setor. Este evento deverá servir como um espaço de “consulta” 
aos usuários, identificando e coletando informações e outros dados que possam 
servir de norteador para o Observatório encaminhar novos estudos, revisar 
indicadores e índices e ampliar a sua rede de usuários/atores/público alvo, bem 
como obter feedback dos projetos em andamento; e, 

• Workshops ODI/SC: Os Workshops propõem-se a se constituir em espaços formais 
de debate entre representantes das empresas e representantes da 
Universidade/Academia. Semestralmente, uma reunião entre pesquisadores dos 
principais programas de pós-graduação do país estarão apresentando resultados de 
suas pesquisas envolvendo TICs aos atores envolvidos no APL/TIC bem como 
outros pesquisadores. Estes encontros também serão um espaço de potencialização 
da relação universidade empresa. 

5.3 Fase 3: Encadear 
Na terceira fase do planejamento identificam-se as metas e os indicadores de eficiência, 
eficacia e efetividade do plano. São sugeridas e relacionadas algumas ações (projetos e 
programas) além da proposição do orçamento, que conforme já explicitado, não será 
detalhada neste trabalho. Segue o detalhamento proposto: 

A partir da entrada do Portal do ODI/SC em operação, serão três as metas de implantação 
das ações propostas no Plano de Comunicação do ODI/SC, a saber: 



• Primeira Etapa/curto prazo: Operacionalização do Portal : Conclusão do design 
do Portal, ativação do Portal, Implantação das ações Virtuais WEB 2.0 baseadas no 
Portal WEB e Via Telefonia Celular, produção e impressão de material gráfico de 
divulgação (folder), Assessoria de imprensa; 

• Segunda Etapa/médio prazo: Implantação das ações Presenciais: Oficinas e 
Seminários Prospectivos, Workshops; e, 

• Terceira Etapa/longo prazo: Implantação das ações Documentais: Revista 
Cenários ODI/SC, Catálogo de Produtos e Serviços do Portal ODI/SC e outras 
Publicações impressas e virtuais. 

Os indicadores de eficácia, eficiência e efetividade do planejamento estratégico da 
comunicação deverão ser mensurados qualitativa e quantitativamente trimestralmente a 
partir dos critérios de difusão, ou se a periodicidade foi cumprida conforme planejado; de 
recepção, ou se houve clareza na comunicação e critérios de retenção, ou se houve um 
entendimento que modificasse o comportamento das pessoas a partir da compreensão da 
mensagem. São seis os critérios a serem avaliados na construção dos indicadores:  

1. Acesso de usuários/atores/público alvo ao Portal ODI/SC; 
2. Adesão/compra dos produtos e serviços oferecidos pelo Portal; 
3. Participação nos eventos promovidos pelo ODI/SC;  
4. Participação nas áreas de compartilhamento a partir do Portal do ODI/SC; 
5. Feedback espontâneo dos usuários/atores/público alvo; e, 
6. Publicação de matérias jornalísticas espontânea na mídia. 

No âmbito das ações, foram sugeridas ações de assessoria de imprensa, que também 
podem ser consideradas adequadas a canais de transmissão. Propõem-se associar a esta, 
outras ações específicas para jornalistas e/ou representantes dos veículos de comunicação, 
tais como: entrevistas coletivas, cafés com a mídia, visitas ás redações, na medida em que 
houver uma ocasião de interesse dos formadores de opinião/e ou de interesse dos atores do 
APL/TIC. 

A Assessoria de imprensa é uma forma de se conquistar cobertura editorial (reportagens, 
notas em colunas etc.) nestas mesmas mídias, com apelo noticioso e não comercial. Deverá 
ser executada por um profissional de comunicação social devidamente diplomado, 
reconhecido e com registro profissional em um orgão de classe (Relações Públicas ou 
Jornalista). São atividades do assessor de imprensa do ODI/SC: 

1. Construção de mailing de imprensa (agências de notícias, jornais, tvs, rádios, 
revistas especializadas, sites de divulgação especializados); 

2. Envio regular de press-releases ao mailing com informações sobre as atividades do 
Observatório, aproximando a realidade do ODI/SC aos meios de comunicação de 
massa e segmentados; 

3. Organização de Entrevistas coletivas sempre que houver um fato de interesse dos 
usuários/atores/público alvo bem como orientar os envolvidos com o projeto a se 
relacionar com a imprensa “entender a lógica da mídia”; e, 

4. Participação em atividades diversas que envolvam temas de interesse do ODI/SC, 
com vistas a prospectar informações e fatos relevantes, bem como constituir e 
manter uma imagem positiva do ODI/SC junto aos meios de comunicação. 

6 Considerações Finais 
Conforme identificado, o planejamento da comunicação organizacional deve partir de uma 
visão estratégica da comunicação. Neste documento procurou-se estabelecer um roteiro, ou 



“caminho” com o intuito de estruturar as principais – mas não as definitivas – idéias e 
ações norteadoras a serem adotadas no Projeto ODI/SC. 

Tanto ações como idéias devem estar alinhadas a política de comunicação definida pela 
equipe de projeto, tendo em vista a explicitação dos objetivos de forma clara e concisa. A 
respeito do que se procurou demonstrar neste documento, propõe-se que os princípios de 
confiança, legitimidade, verdade e responsabilidade social sejam observados na proposição 
da política e no planejamento. 

A comunicação deve, portanto ser entendida como um processo que deverá 
substantivamente contribuir para que as ações e os canais de relacionamento e divulgação 
do Projeto sejam estabelecidos entre as partes: atores e Projeto. 

Estabelecida esta relação, caberá aos gestores ampliar e frequentemente avaliar os fatores 
que limitam ou potencializam a sinergia e o compartilhamento dos resultados obtidos no 
Projeto, bem como a divulgação dos produtos de informação resultantes dos estudos 
realizados. 

Trata-se de entender que comunicar é antes de tudo compreender, estabelecer diálogo e 
entendimento, fundamental para a consecução dos objetivos do Projeto ODI-SC. 
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